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Adubação potássica na cultura da soja
em duas épocas de semeadura

RESUMO

Em um Latossolo Vermelho Distrófico típico, na região do cerrado sul-mato-grossense, dois experi-
mentos, foram conduzidos, um com semeadura em época de entressafra (08/05/00) e o outro em
época convencional, na safra de verão (27/11/00); em ambos se avaliaou o comportamento das va-
riedades de soja: Conquista (MG/BR 46) e Liderança (MG/BRS 66), submetidas a 4 doses de potássio
(0, 40, 80 e 160 kg ha-1 de K2O). Utilizou-se delineamento experimental em blocos casualizados com
quatro repetições, cujos tratamentos se dispunham em um esquema fatorial 2 x 4 (variedades e do-
ses), em cada época de semeadura. Nas duas épocas de semeadura as variedades diferiram significa-
tivamente em todas as características agronômicas avaliadas, destacando-se a variedade Conquista
com os maiores valores, com exceção para número de vagens por planta na semeadura em época
convencional. Não se observou interação significativa entre as variedades e doses de potássio (K).
Com relação às doses constatou-se apenas uma resposta significativa para altura de planta, na seme-
adura em época de entressafra. As concentrações de K observadas nos grãos não variaram proporci-
onalmente em função das doses utilizadas.

Palavras-chave: Glycine max, cloreto de potássio, variedades

Potassium fertilization in soybean
in two times of sowing

ABSTRACT

In a typical Oxisol of Mato Grosso do Sul State, Brazil cerrado área, two experiments were carried
out, being one with sowing in off-season time (08/05/00) and the other in conventional time (27/11/
00). In both experiments, the behavior of two soybean varieties was evaluated: Conquista (MG/BR
46) and Liderança (MG/BRS 66), submitted to 4 potassium doses (0, 40, 80 and 160 kg ha-1of K2O).
The experimental design was in randomized blocks with four repetitions, and the treatments dispo-
sed in a factorial outline 2 x 4, (varieties and doses), in each sowing time. In both sowings, the
varieties differed significantly in all the agronomic characteristics appraised, standing out the variety
Conquista with the largest values, with exception for number of green beans for plant in the sowing
in conventional time. Significant interaction was not observed between the varieties and potassium
(K) doses. Regarding the doses, just a significant answer was observed for plant height in the off
season sowing time. The amounts of K observed in the grains didn’t vary proportionally in function
of the used doses; therefore extra absorption of the nutrient was not verified.
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INTRODUÇÃO

No cerrado do Mato Grosso do Sul a semeadura da soja
ocorre predominantemente no mês de novembro, devido a sua
dependência direta às condições climáticas e de fotoperío-
do; no entanto, em função da necessidade de rotação de cul-
turas, da possibilidade de uma segunda safra ou até mesmo
da obtenção de sementes mais sadias, outras épocas de se-
meadura estão sendo pesquisadas, sobretudo em áreas em
que não ocorrem quedas na temperatura que limitam o de-
senvolvimento da soja e onde há disponibilidade de água no
solo (Crusciol et al., 2002).

O potássio (K) participa, direta ou indiretamente, de inú-
meros processos bioquímicos envolvidos com o metabolis-
mo de carboidratos, como a fotossíntese e respiração, embo-
ra sua carência seja refletida em uma baixa taxa de crescimento
(Malavolta & Crocomo, 1982). A complexa participação do K
no metabolismo das plantas e suas relações com vários ou-
tros nutrientes na planta e no solo, proporcionam-lhe ampla
possibilidade de alterar a susceptibilidade às doenças (Hu-
ber & Arny, 1985).

Ao lado do nitrogênio, o K é um dos macronutrientes mais
absorvidos e exportados pela cultura da soja. Segundo Mas-
carenhas et al. (1998), o potássio é muito importante para a
soja, pois auxilia na formação dos nódulos, aumenta o teor
de óleo nas sementes, beneficiando também sua germinação,
vigor e qualidade. Apesar da elevada exigência, são poucos
os trabalhos em que se observam respostas dessa cultura à
adubação potássica. Os fatores que determinam a ausência
deste efeito estão relacionados ao tipo de solo, ao nível do
nutriente no solo, à exigência nutricional da cultivar e o tem-
po de duração reduzido dos experimentos, além da aplicação
inadequada do fertilizante (Yamada & Borkert, 1992), à gran-
de capacidade da soja em absorver nutrientes do solo (Pe-
sek, 1968) e à possibilidade da cultura utilizar formas não tro-
cáveis do nutriente, que seriam liberadas durante o ciclo da
cultura, como demonstrado por Rosolem & Nakagawa (1985).

Os solos da região do cerrado, de maneira geral, apresen-
tam baixos teores de K, pois são bastante intemperizados, o
que faz com que as reservas deste nutriente, nesses solos,
não suportem cultivos sucessivos, devido às grandes quan-
tidades extraídas pela soja. Portanto, a sua restituição ao solo
deve ser feita com adubações potássicas (Sfredo et al., 1994).

Objetivou-se por meio deste trabalho avaliar a resposta de
duas cultivares de soja à adubação potássica em duas épo-
cas de semeadura: entressafra e safra.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos na Fazenda de Ensino
e Pesquisa da Universidade Estadual Paulista – UNESP, Ilha
Solteira, no município de Selvíria, MS apresentando como
coordenadas geográficas aproximadas 20º21’S, 51º21’W e
335m de altitude, em um Latossolo Vermelho Distrófico típi-
co, originalmente sob vegetação de cerrado, cultivado há
vários anos com as culturas de soja e milho apresentando,
na camada de 0 a 20cm de profundidade, as seguintes carac-

terísticas químicas: pH (CaCl2)= 4,7 e 5,1; M.O.= 32 e 39 g
dm-3; P (resina)= 18 e 22 mg dm-3; Ca= 17 e 25 mmolc dm-3;
Mg= 7 e 17 mmolc dm-3; K= 1,8 e 2,9 mmolc dm-3; H+Al= 34
e 34 mmolc dm-3, nos experimentos conduzidos na entressa-
fra e na época convencional, respectivamente.

Dois experimentos foram conduzidos: um com semeadura
em época de entressafra (08/05/00) e o outro na safra (27/11/
00); avaliaram-se, nos dois, as características agronômicas de
duas variedades de soja: Conquista (MG/BR 46) e Liderança
(MG/BRS 66), submetidas a quatro doses de K (0, 40, 80 e
160 kg de K2O ha-1). O delineamento experimental utilizado
foi o em blocos casualizados com quatro repetições, em que
os tratamentos estavam dispostos em um esquema fatorial 2
x 4 (variedades e doses), em cada época de semeadura. A fonte
de K2O empregada foi o KCl, sendo que nas doses 40 e 80 kg
ha-1 de K2O a aplicação foi realizada no sulco de semeadura,
junto ao adubo fosfatado e na dose 160 kg ha-1 de K2O, me-
tade no sulco de semeadura e metade em cobertura, 30 dias
após emergência. As parcelas constaram de seis linhas com
10 e 12 m de comprimento, espaçadas 0,5 m, respectivamente,
na semeadura de entressafra e safra. As colheitas foram rea-
lizadas em 23/08/00 para ambas as variedades cultivadas na
entressafra e 26/03/01 e 02/04/01, para as variedades Lideran-
ça e Conquista, respectivamente, quando cultivadas na sa-
fra. As avaliações constaram da determinação da altura de
inserção das primeiras vagens e de planta, número de vagens
por planta, produção de grãos nas duas épocas de semeadu-
ra e concentração de K nos grãos obtidos na safra. Realiza-
ram-se as análises estatísticas por meio da análise de variân-
cia com aplicação do teste F e comparação de médias entre
variedades, através do teste de Tukey. Para comparação en-
tre doses realizou-se análise de regressão polinomial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Constatou-se que tanto na entressafra como na safra, as
variedades diferiram significativamente em todas as caracte-
rísticas agronômicas avaliadas, destacando-se a variedade
Conquista, com os maiores valores, com exceção para núme-
ro de vagens por planta na semeadura da safra, que não apre-
sentou diferença (Tabelas 1 e 2).

Ressalta-se que as diferenças entre variedades eram espe-
radas, devido ao fato de se tratar de materiais genéticos dife-
rentes, com ciclos de vida também diferentes.

Verificaram-se na semeadura de entressafra, menores va-
lores em todas as características avaliadas, para ambas as
variedades, em relação à época convencional (safra), justifi-
cando-se o fato de naquela época as condições fotoperiódi-
cas serem favoráveis ao florescimento precoce proporcionan-
do menor altura de planta, número de vagens por planta e,
conseqüentemente, menor produção de grãos.

Não houve interação significativa entre as variedades e
doses de potássio. Com relação às doses notou-se apenas
resposta significativa para altura de planta na semeadura em
época de entressafra (y = -0,0000214x3 + 0,00472x2 - 0,188x +
55,825 p < 0,01).
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 Altura da 
Vagens 

por planta 

Produção 
de grãos  1ª vagem planta 

 cm kg ha -1 
Variedades 

Conquista 25 ,1 a1 91,0 a  43,9 3825 a 
Liderança  22 ,7 b 74,6 b  42,0 3266 b 

Doses 
0 23,4 81,2 38,7 3527 
40 22,6 83,3 45,6 3705 
80 24,3 81,2 39,5 3524 

160 25,3 85,5 47,9 3425 
Teste  F 

V ariedades * ** ns ** 
R. Linear ns ns ns ns 

R. Quadrá tica ns ns ns ns 
R. Cúbica  ns ns ns ns 

C. V. % 11,60 7,17 21,39  10 ,91 

Tabela 2. Análise de variância e médias de produção de grãos, altura de inserção
das primeiras vagens e planta e número de vagens por planta, em função
de variedades e doses de potássio em soja semeada na safra

Table 2. Variance analysis and averages of grains production, height of inserction
of first green bean,plant height and number of green beans in function of
soybean variety and potassium levels on season

(1) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a nível de 5% de
probabilidade

ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, significativo a 1% de probabilidade

 Altura da 
Vagens 

por planta 

Produção 
de grãos  1ª vagem planta 

 cm kg ha -1 
Variedades 

Conquista 25 ,2 a1 74,8 a  20,5 a  2734 a 

Liderança  9 ,6 b 39,8 b  17,4 b  1881 b 
Doses 

0 16,4 55,8 19,4 2337 
40 15,9 54,5 20,7 2440 
80 18,7 60,0 16,6 2552 

160 18,4 58,9 19,0 2200 
Teste  F 

V ariedades **2 ** * ** 
R. Linear ns ** ns ns 

R. Quadrá tica ns ns ns ns 
R. Cúbica  ns **3 ns ns 

C. V. % 18,14 4,85 19,52  11 ,15 

Tabela 1. Análise de variância e médias de produção de grãos, altura de inserção
das primeiras vagens e planta e número de vagens por planta, em função
de variedades e doses de potássio em soja semeada na entressafra

Table 1. Variance analysis and averages of grains production, height of inserction
of first green bean and plant  height,  and number of green beans in function
of soybean variety and potassium levels on off-season

(1) Médias seguidas de letras diferentes na coluna diferem entre si pelo teste de Tukey a nível de 5% de
probabilidade

(2) ns, não significativo; *, significativo a 5% e **, significativo a 1% de probabilidade.
(3) y = – 0000214x3 + 0,00472x2 – 0,188x + 55,82

A não resposta positiva às doses de potássio pode ser
devida aos bons teores do elemento encontrado no solo, em
análise realizada antes da instalação dos experimentos. De-
pendendo do tipo de solo e dos teores de K no solo, a cultu-

ra da soja não tem apresentado respostas à produção de
grãos, para as aplicações de K elevadas, apesar de se verifi-
carem aumentos na concentração de K nas folhas e nos grãos
(Borkert et al., 1997). Raij & Mascarenhas (1976) demonstra-
ram que a soja responde à adubação potássica somente quan-
do o teor deste elemento no solo é inferior a 1,2 mmolc.dm-3.
Boyer (1972) relatou que para a agricultura tropical os níveis
mínimos absolutos de potássio trocável no solo estavam ao
redor de 1,0 mmolc dm-3 mas variavam de 0,7 a 2,0 mmolc.dm-

3 dependendo do tipo de solo e plantas envolvidas. Palhano
et al. (1983), estudando a resposta à adubação potássica da
cultura da soja em três Latossolo Vermelho Eescuros álicos
do Paraná, com K trocável de 1,7; 2,1 e 2,4 mmolc dm-3, não
observaram, também,  aumento na produção. Borkert et al.
(1993) afirmaram que para solos argilosos do Paraná não hou-
ve resposta à aplicação de potássio na cultura da soja quan-
do o valor do nutriente encontrado no solo era acima de 1,0
mmolc.dm-3 de solo, ficando este valor, segundo o autor, como
nível crítico.

As concentrações de K encontradas nos grãos na época
da colheita, não variaram proporcionalmente em função das
doses utilizadas não se constando, assim, absorção de luxo
do nutriente (Figura 1). Balbi Junior (2001), estudando a res-
posta da soja a doses e épocas de adubação potássica em
Selvíria, MS, também não notou influência dos tratamentos
nos teores de K nos grãos. Os valores observados para a tes-
temunha (dose 0), principalmente na variedade Liderança,
podem ser devidos ao teor médio de potássio encontrado no
solo. Raij et al. (1996) e EMBRAPA (1999) citam, respectiva-
mente, 11,4 e 20,0 g kg-1 como teor de potássio observado
geralmente nos grãos de soja; portanto, os valores constata-
dos no experimento estão próximo a estes.
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Figura 1. Teor de potássio nos grãos das variedades Conquista e Liderança,
semeadas na safra, em função das doses de potássio utilizadas

Figure 1. Potassium amountss in the grains of Conquista and Liderança soybean
varieties, sowed on season, in function of levels of potassium used
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CONCLUSÕES

Não houve resposta à aplicação de K, independentemente
da dose, variedade e período de cultivo da soja.

Não ocorreu absorção de luxo de potássio, mesmo com a
aplicação de 160 kg ha-1 do nutriente.

 Os teores de potássio nos grãos de soja cultivada na safra,
não variaram proporcionalmente às doses utilizadas.
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